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Resumo: A Ratio Studiorum da Companhia de Jesus é fruto de um contexto, de uma 
história, de uma finalidade, dentro do que a Companhia de Jesus idealizou em termos 
da sua postura e intervenção no mundo da educação. Com este nosso trabalho, preten
demos focar‑nos na génese histórica da Ratio Studiorum desde as suas origens, até àquela 
que foi a única promulgada e publicada oficialmente e que, por isso, teve força de regula
mentação obrigatória: a de 1599. Refletiremos sobre as raízes da Ratio Studiorum,  
as quais se encontram na própria natureza humana: no homem, na sua transcendência 
e no seu destino pessoal e social. Abordaremos a ligação incindível da Ratio Studiorum 
com os Exercícios Espirituais de Santo Inácio de Loiola que são, na nossa opinião,  
a fonte estruturante e a coluna vertebral de todos os documentos educativos da Companhia 
de Jesus e dos jesuítas. Por fim, demonstraremos a atualidade e implicações da Ratio 
Studiorum para o mundo da educação contemporâneo.
Palavras‑Chave: Ratio Studiorum; educação; Exercícios Espirituais de Santo Inácio de 
Loiola; Antropologia e Ratio Studiorum; fidelidade criativa.
Abstract: The Ratio Studiorum of the Society of Jesus is the product of a context,  
a history, and a purpose, reflecting the ideals it envisaged in terms of stance and 
intervention in the world of education. In this work, we aim to focus on the historical 
genesis of the Ratio Studiorum from its origins to the only one officially promulgated 
and published which, thus, had the force of mandatory regulation: the version of 1599. 
We will reflect on the roots of the Ratio Studiorum, which lie in human nature itself:  
in man, his transcendence, and his personal and social destiny. We will discuss the 
inseparable link between the Ratio Studiorum and the Spiritual Exercises of Saint 
Ignatius of Loyola, which are, in our view, the structuring source and backbone of all the 
educational documents of the Society of Jesus and the Jesuits. Lastly, we will demonstrate 
the contemporary relevance and implications of the Ratio Studiorum for the modern 
world of education.
Keywords: Ratio Studiorum; education; Spiritual Exercises of Saint Ignatius of Loyola; 
Anthropology and Ratio Studiorum; creative faithfulness.
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Introdução

A Ratio Studiorum1 da Companhia de Jesus é fruto de um contexto, de uma 
história, de uma finalidade, dentro do que a Companhia de Jesus idealizou em 
termos da sua postura e intervenção no mundo da educação. Com este nosso 
trabalho pretendemos focar‑nos na génese histórica da Ratio Studiorum desde as 
suas origens até àquela que foi a única promulgada e publicada oficialmente e 
que, por isso, teve força de regulamentação obrigatória, a de 1599. Refletiremos 
sobre as raízes da Ratio Studiorum, as quais se encontram na própria natureza 
humana: no homem, na sua transcendência e no seu destino pessoal e social. 
Abordaremos a ligação incindível da Ratio Studiorum com os Exercícios Espiri­
tuais2 de Santo Inácio de Loiola que são, na nossa opinião, a fonte estruturante e 
a coluna vertebral de todos os documentos educativos da Companhia de Jesus e 
dos jesuítas. Por fim, demonstraremos a atualidade e implicações da Ratio 
Studiorum para o mundo da educação contemporâneo.

O nascimento da Companhia de Jesus vem responder a alguns novos proble
mas: o tipo de formação humanística e religiosa, o novo tipo de “comunidade” 
religiosa, não monástica, a relação de obediência ao Papa, no respeitante à missão. 
Estas e outras caraterísticas dão uma nova dimensão da Companhia como  
ordem religiosa dentro da Igreja que, simultaneamente, começa a trabalhar em 
novas sínteses que implicam uma releitura antropológica e cosmológica cristã
mente orientada3.

Nos inícios da Companhia de Jesus4, duvidava‑se da oportunidade e da conve
niência de os jesuítas se dedicarem ao ensino5. Entre o esboço das Constituições 
da Companhia de Jesus de 1541, onde se escrevia «No estudios, ni lectiones en la 
Compañía»6, e a redação da Formula Acceptandorum Collegiorum de 15657,  
vão surgindo, depois de ponderadas deliberações no sentido contrário, os primeiros 
colégios8 jesuítas na Europa9.

1 Ratio Studiorum da Companhia de Jesus (1599): Regime Escolar e Plano de Estudos 2018.
2 Santo Inácio de Loiola 2016.
3 Cfr. Lopes 2012: 108‑131.
4 Cfr. Paulo III 1997: 9‑16.
5 Cfr. Bartolomé 1995: 644‑682; Polanco 2016: 61‑64; Ribadeneyra 2016: 69‑72.
6 Cfr MHSI 1934 (63): 47.
7 Cfr. Formula Acceptandorum Collegiorum1565: 214‑215.
8 O’Malley, SJ 2019: 19‑84. 
9 García Mateo 1992: 505‑550.
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1. A Companhia de Jesus e a opção pela educação

A Companhia de Jesus questionou‑se se a sua intervenção na educação,  
na qualidade de sujeito ativo, seria ou não uma mais‑valia. Para isso, procurou 
especificar o que a diferenciava e o que poderia acrescentar à mesma10.

Tentemos objetivar este plus que a Companhia de Jesus achava que podia dar 
à Igreja através da educação e o que, no fundo, a fez decidir‑se por assumir as 
suas responsabilidades neste campo.

Em primeiro lugar, pretendia que os seus alunos interiorizassem, através da 
educação, a ideia de serviço, como serviço a Deus e à Igreja. O compromisso 
missionário dos jesuítas na diffusio fidei e o sentido do testemunho de que omnia 
incipiant sapere Christum aparecem como os fins e o ideal educativo da Companhia 
de Jesus. Também os protestantes e os humanistas do século XVI pensavam que 
a educação deveria ser o instrumento de acesso à fé, a um encontro com a verdade 
como antídoto do erro, do pecado.

Em segundo lugar, desejavam, através do ensino, reformar a própria educação 
e o conceito de cultura. O propósito centrava‑se em dar a conhecer as humaniores 
litterae através das quais se pudesse chegar à pietas litterata. Por isso, Tellechea 
Idígoras afirma que a Ratio Studiorum e os colégios dos jesuítas do século XVI são 
a reforma silenciosa, mas sumamente eficaz, do ambiente cultural e da educação11.

Uma terceira resposta para a Companhia de Jesus se dedicar ao ensino 
encontramo‑la na decisão de, através da educação, se construir a universitas 
christiana, uma nova sociedade. Face à utopia de alguns intelectuais e reformadores 
do século XVI e do conceito aristotélico‑tomista do homem como ser político e 
social, os jesuítas procuraram o bem universal, uma nova ordem e progresso 
social com modelos humanos ancorados nos seus centros educativos e tudo isso 
sob o lema de Ad Maiorem Dei Gloriam12.

A partir desta contextualização se deduz que os fins da educação projetada 
pelos jesuítas, como também por outros pedagogos do século XVI, são os de que 
cada aluno ou educando se prepare para ser, um dia, um agente ativo, reformista 
e gerador de projetos de influência na sociedade cristã. Qualquer jovem, rico ou 
pobre, independentemente da sua condição social, educado nos colégios dos 
jesuítas, no contexto de uma cultura humanística e cristã, e enobrecido e melho
rado no cultivo da virtude e das letras (virtus et litterae), no respeito pelos valores 
profundos do homem e da pessoa, podia e devia lutar por ser um futuro líder na 
sociedade, através do exemplo de vida, do serviço e da reforma da vida social e 

10 Cfr. O’Malley, SJ. 2008: 42‑62. Ver neste sentido também Gray, S.J. 2000: 1‑2.
11 Cfr. Tellechea Idígoras 1993: 239‑254. 
12 Cfr. Garcia Mateo 1992: 505‑550.
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cultural, tendo sempre como ponto de referência o equilíbrio entre o bem da 
pessoa e o bem comum13.

2. A Ratio Studiorum e a procura de um modus docendi comum

As Constituições da Companhia de Jesus14 fundamentaram toda a eficácia e 
futura projeção do compromisso eclesial da Companhia de Jesus com a Igreja em 
três grandes pilares como um marco da sua identidade: adaptação15, disponibi­
lidade16 e ação17.

A Companhia de Jesus tenta interpretar adequadamente os sinais dos tempos 
e caminha com uma bandeira e siglas marcadas no melhor dos desenhos da 
utopia evangélica: Jesus Hominum Salvator (J.H.S.) e Ad Maiorem Dei Gloriam 
(A.M.D.G.). Talvez devido a esta clareza e assertividade de intenções evangélicas, 
muitos homens de boa vontade e generosidade se filiaram na Societas Jesu, 
formando‑se assim um vasto organismo e uma congregação universal de religio
sos ao serviço da Igreja e da Sede Romana, onde a educação da juventude foi uma 
das suas atividades mais fomentadas.

É importante também realçar que alguns Bispos apoiaram muito os colégios 
de jesuítas nas suas Dioceses, não só pela boa imagem que os jesuítas tinham 
deixado no Concílio de Trento, mas também porque, a partir deles, os jesuítas 
partiram para missões populares nas mesmas Dioceses e estabeleceram cátedras 
de teologia, de casos de moral e de filosofia para os sacerdotes diocesanos.

A Ratio atque Institutio Studiorum Societatis Jesu, na sua versão de 159918, 
não é um método, nem uma didática para a aprendizagem da língua latina ou de 
outros estudos superiores à luz da pedagogia moderna, nem é tão pouco um 
tratado pedagógico (embora o pudesse ter sido a versão de 1586). A Ratio Studio­
rum nada mais é do que um bom plano de estudos, uma distribuição oportuna de 
tempos, espaço e matérias escolares, que servirá de útil instrumento e norma 
para os educadores da Companhia de Jesus nas suas tarefas docentes.

A história deste livro19 é o fruto de 50 anos de experiências e de procura 
laboriosa. Na IV Congregação Geral, convocada em 7 de fevereiro de 1581,  
o P. Geral Claudio Acquaviva manifestou a vontade de ver publicada uma Ratio 
Studiorum definitiva, já que, desde a primeira Congregação Geral (1558), tinham 
existido vários modelos. Em 1586 apresenta‑se uma Ratio Studiorum com caráter 

13 Boncori 2004:.28‑46.
14 Santo Inácio de Loiola 1997.
15 Cfr. Santo Inácio de Loiola 1997: ns. 354, 425, 454, 460.
16 Cfr. Ibid. ns. 4, 392, 456, 457 e 478.
17 Cfr. Santo Inácio de Loiola 1997: ns. 354, 425, 454, 460.
Cfr. Ibid. ns. 3, 156, 163, 258, 307, 308, ….
18 Ratio Studiorum da Companhia de Jesus (1599): Regime Escolar e Plano de Estudos 2018.
19 Codina, SJ 2019: 125‑150.
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de tratado pedagógico20 que, passando por uma remodelação em 1591, chegaria 
a constituir, em 159921, a redação definitiva, da qual dispomos hoje em Portugal 
uma edição22.

A tentativa de se encontrar um modus docendi comum, já se encontra nas 
Constituições da Companhia de Jesus23 onde se escreve que convém chegar, tanto 
quanto possível, a uma regra universal, válida para todos e para todos os lugares, 
ainda que as circunstâncias possam necessitar e legitimar a sua adaptação:

As horas das aulas, com a ordem e o método próprio, os exercícios de compo
sição literária (que devem ser corrigidos pelos professores) ou de disputa em 
todas as matérias, a declamação pública, em prosa e em verso, tudo isso se 
indicará em pormenor num tratado à parte, aprovado pelo Geral, para o qual 
remete a presente Constituição. Dizemos somente que esse tratado deve 
adaptar‑se aos lugares, aos tempos e às pessoas, embora seja de desejar, quanto 
possível, que se chegue a uma ordem comum24.

Este é o parágrafo que despoletou todo o processo de redação da Ratio 
Studiorum25.

A estrutura da Ratio atque Institutio Studiorum é bastante simples: apresen
tam‑se uma série de regras e normas pelas quais se deve reger a atividade educa
tiva (docente e religiosa) de quantos intervêm diretamente nessas tarefas: Regras 
do reitor, do provincial, do prefeito de estudos, regras comuns aos professores dos 
distintos graus académicos, tanto nos estudos médios como nos estudos superiores.

O método pedagógico dos jesuítas atingiu níveis de qualidade elevados e 
louvados por muitos. Todavia, esta eficácia não procede somente da boa planifi
cação da Ratio Studiorum, mas também da marca, como “família pedagógica”, 
que os mestres da Companhia de Jesus, como corpo professoral, chegaram a 
imprimir no seu ensino. Havia um modo de ser e um modo de estar, cuja identidade 
tinha o seu fundamento nos Exercícios Espirituais26, que estes membros da 
Companhia de Jesus levavam com eles e era esta que tornava o seu ensino peculiar. 
Cada jesuíta vive os Exercícios Espirituais em tudo o que faz e é.

Para a Ratio Studiorum, o ensino repete‑se e cresce em autêntica espiral. 
Pretende ser integrador de habilidades, conhecimentos e experiências. Como 

20 Cfr. Batilori 1993: 64‑74.
21 O’Malley, SJ 2019: 150‑159.
22 Cfr. Ratio Studiorum da Companhia de Jesus (1599): Regime Escolar e Plano de Estudos 

2018.
23 Cfr. Julia 1997: 29‑43.
24 Santo Inácio de Loiola 1997, n.º 455.
25 Cfr. Ganss 1956, 2.ª ed.: 333.
26 Cfr. Santo Inácio de Loiola. Exercícios Espirituais. Traduzido por Mário Garcia, SJ. Braga: 

SNAO, 2016.
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técnica de análise fatorial e de aperfeiçoamento de faculdades, trata de desenvolver 
os fatores simbólico, lógico, linguístico, criativo, recordatório, dimensional e 
intuitivo. Como processo sequencial da atividade de aula, vai‑se passando da 
praelectio aos praecepta, à compositio, para se terminar na eruditio, como fim 
último desta tarefa. Como estratégia de apoio ao exercício docente, não poderia 
faltar na aula a concertatio, a repetitio e a repraesentatio27.

Este exercício de um método em que a pedagogia jesuíta se sentia eficaz e 
segura, e era publicamente aceite, também estava exposta a algum tipo de 
manipulação. Estes desvios na interpretação do livro regulador do ensino 
jesuítico provocou o surgimento do livro do P. Joseph Jouvency, em 1692, o qual 
tentou não somente regular melhor os estudos superiores, mas também as aulas 
de latim28.

Sobre os instrumentos pedagógicos, a Ratio Studiorum deixa‑os ao arbítrio 
do prefeito de estudos, já que estão muito dependentes da economia da casa. 
Queria‑se tudo o mais simples e eficaz possível.

Não esqueçamos também que a motivação e o incentivo dos estudantes era 
algo muito importante na estratégia pedagógica dos jesuítas. Os prémios e os 
castigos estavam perfeitamente regulados pelas Constituições da Companhia de 
Jesus e pela Ratio Studiorum29.

Outra atividade muito importante, com um selo especial no método dos jesuí
tas, era o teatro escolar. Através deste se tentava fazer passar valores na constru
ção de caracteres fortes e virtuosos. O teatro ensinava os alunos a imitarem o 
bom e o belo30 e a reprovar e fugir de tudo o que fosse pecaminoso e contra  
a virtude.

Terminamos este breve excursus chamando a atenção para a importância 
que as Bibliotecas e as Imprensas dos jesuítas tinham na educação da juventude. 
Estas mostram bem o esforço que os jesuítas fizeram na promoção da cultura e 
da educação.

3. Génese histórica da Ratio Studiorum

No século XVI, foram elaboradas cinco Ratio: as de Nadal, Coudret, 
Ledesma, Borja (esta nunca foi publicada), e a definitiva, de Acquaviva, quarto 
Geral da Companhia, que unificou e promulgou oficialmente a Ratio Studiorum31.

27 Cfr. Bartolomé MCMXCV: 671.
28 Cfr. Dainville (de) 1951: 3‑58.
29 Cfr. Santo Inácio de Loiola 1997: ns. 488, 395, 397, 444, 500 e Ratio Studiorum da Companhia 

de Jesus (1599): Regime Escolar e Plano de Estudos 2018: [XIV] Normas para os Prémios. 
30 Onde entram os valores da “cidadania” e da “urbanidade”.
31 Cfr. Bertrán‑Quera 1986: 31‑57; Cfr. Schmitz 1994: 63‑108; Padberg, SJ 2000: 80‑100.
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3.1. As primeiras Ratio de Nadal, Coudret, Ledesma e Borja
A Companhia de Jesus espalhava‑se, em ritmo forte, por todo o mundo, 

assim como os seus Colégios, e de todas as partes se fazia pressão sobre Roma 
para que a mesma tivesse uma ordem de estudos comum e que o modo de 
proceder fosse, respeitando os diversos lugares, uniforme.

Nadal foi o primeiro a redigir uma Ratio32, em 1548, com autorização de 
Inácio e Polanco, Secretário do mesmo Inácio, para o primeiro Colégio da 
Companhia de Jesus, o Colégio de Messina, por ele fundado e dirigido, como 
Reitor. A esta Ratio, considerada como o núcleo da futura definitiva Ratio de 
Acquaviva33, de 1591, deu‑se o nome de De Studiis Societatis Iesu et Ordo Studiorum.

O ensaio de Messina teve tanto sucesso e impacto que foi seguido, nas suas 
linhas fundamentais, pela grande maioria dos Colégios da Companhia, inclusive 
pelo próprio Colégio Romano34.

Nadal teve o mérito de ter sabido regular e unificar todas as iniciativas 
dispersas dos Colégios de Portugal, Espanha, Itália e França.

Coudret foi o terceiro Reitor do Colégio de Messina, e continuador de Nadal. 
Também ele escreveu uma Ratio Studiorum, a segunda, De Ratione Studiorum, 
que enviou somente em 1551 a Polanco, escrita à mão, e em italiano35.

Esta Ratio de Coudret, mais que um Regulamento, é uma crónica das práticas 
pedagógicas que vigoravam no Colégio de Messina, tal como Nadal as deixou. 
Trata‑se de uma descrição pormenorizada do Colégio de Messina, que tinha três 
anos de existência: a sua divisão em classes, o seu programa e método das matérias 
e a sua disciplina. Este trabalho foi considerado a primeira fonte clássica para as 
descrições da organização e procedimentos nos primeiros Colégios jesuítas,  
para externos36.

A Ratio de Diego Ledesma, De Studiis Colegii Romani, vem à luz em 1564,  
na época em que ele era Prefeito de Estudos no Colégio Romano. Esta Ratio foi a 
grande inspiradora da Ratio de 1586. Trata‑se de uma Ratio muito minuciosa, 
muito detalhada, deixando, precisamente por isso, pouco espaço à liberdade  
do Professor.

Além das três Ratio anteriores, São Francisco de Borja, ordenou que se 
redigisse uma Ratio durante o seu generalato (1565‑1572), a qual foi começada, 
mas não concluída, já que ele morreu durante a sua redação e, como consequência, 
nunca foi integralmente enviada às Províncias.

32 Cfr. Lecina et al. 1903‑1911: (26), 54 e 472.
33 Cfr. Codina Mir 1968: 270‑271.
34 Cfr. Polanco 1894‑1898: (3), 221.
35 Cfr. Luckács et al. 1965‑1986: (92), 93‑106.
36 Cfr. Ganss 1956, 2.ª edição:131.
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O P. Claudio Acquaviva, quinto Geral da Companhia de Jesus, mandou 
redigir uma nova Ratio, a de 1591, que marcou definitivamente a história da 
pedagogia da Companhia.

Esta Ratio passou por três etapas: Ratio de 1586, Ratio de 1591, e, finalmente, 
Ratio de 1599.

3.2. A Ratio Studiorum de Acquaviva
A partir de meados do século XVI, abrem‑se as primeiras escolas públicas 

da Companhia: em Gandia, na Espanha (1546) e em Messina (1548).
O Colégio Romano (1551), considerado o primeiro verdadeiro modelo 

pedagógico da Companhia, tendo em conta o esforço referido no ponto anterior, 
foi encarregue de elaborar um tratado específico, segundo o previsto nas Consti­
tuições da Companhia de Jesus37.

A Ratio Studiorum Collegii Romani aparece em 155838 e ali

se encontram todas as partes da futura, definitiva Ratio Studiorum: a estrutura 
ou ordem da escola, a divisão das classes, o horário das lições, a matéria a 
ensinar, os autores, os exames e todas as exercitações escolásticas a praticar.  
A esta parte introdutória e mais importante seguem‑se regras para o prefeito 
dos estudos, para os professores e para os alunos. Por ocasião da primeira 
Congregação Geral (1558) alguns padres participantes pediram e obtiveram 
cópia deste ordenamento e levaram‑no para as respetivas províncias39.

Este primeiro texto, experimentado na vida concreta, será a base da futura 
elaboração de um tratado educativo suficientemente unificado e comum ao qual 
se chegará por aproximações sucessivas.

Sob o generalato do P. Claudio Acquaviva, foram realizadas contínuas reela
borações40. Através do trabalho de uma comissão de seis padres, de diversas nacio
nalidades41, chegou‑se a um documento de trabalho em Abril de 1586, a Ratio 
atque institutio studiorum per sex Patres ad id iussu R. P. Praepositi Generalis 

37 Cfr. Santo Inácio de Loiola 1997: n.º 455. 
38 Cfr. Lukács et al. 1965‑1986: (07), 9‑43.
39 Lukács – Colpo 1989: 9812.
40 Cfr. Manuel Pereira Gomes 1996: 50‑59.
41 Estes padres, que pertencem à segunda geração da Companhia, vieram das Províncias de 

Portugal, Espanha, França, Alemanha e Áustria. Tratava‑se dos padres Gaspar Gonçalves (1539
‑1590), português, entrado na Companhia em 1555, professor de Sagrada Escritura, em Évora; 
Juan Azor (1536‑1603), entrado em 1559, professor de Teologia em Espanha até 1579, ano em 
que foi nomeado Prefeito de Estudos do Colégio Romano; James Tyry ou Tyrie (1543‑1597), 
entrado em 1563, escocês, que ensinou Filosofia e Teologia, em Paris; Pierre Busée ou Buys 
(1543?‑1587), flamengo, professor de Sagrada Escritura, Teologia e Casos de Consciência em 
Viena, Áustria; Antoine Guise (1540?‑1594), belga, e Stefano Tucci (15411‑1597), que reside em 
Roma, onde ensina Teologia. Cfr. Julia 1997: 37 e Julia 1996: 123.
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deputatos conscripta. Este trabalho, enviado aos Provinciais e discutido, colegialmen
te, a nível internacional, permitiu a elaboração de um documento ulteriormente 
melhorado, em 1591, a Regulae officiorum, que, depois de sucessivas experiências, 
tornou possível a edição definitiva de 159942, a Ratio atque Institutio Studiorum 
Societatis Iesu43, que foi a única promulgada e publicada oficialmente e que,  
por isso, teve força de regulamentação obrigatória. Esta edição, retocada ligeira
mente em 1616, vigorou nos Colégios dos Jesuítas até 1773, ano da supressão da 
Companhia. Em 1832 é publicada uma nova edição da Ratio Studiorum. Não se 
trata de uma nova Ratio Studiorum, mas de uma adaptação do texto de 1599 às 
novas exigências do século XIX44. Era, então, Geral, o P. Jan Roothaan, vigésimo 
primeiro Geral da Companhia de Jesus (1829‑1853). Nesta Ratio, de 1832, dentro 
das características referidas, encontrarão maior espaço as línguas modernas,  
o estudo da matemática, da física, da química, da astronomia, da história natural, 
da geografia e da história universal45. Ao contrário, todavia, da Ratio de 1599,  
o texto da Ratio de 1832 nunca foi sancionado por uma Congregação Geral,  
por motivos contextuais sociais46. Não possui, por isso, a autoridade de lei, mas é 
simplesmente uma orientação, uma norma diretiva47.

Desta breve perspetiva histórica, emergem já algumas características como a 
unidade, a extensão do método a nível internacional e as avaliações a nível experi
mental. Deste modo se pretende construir um sistema pedagógico‑didático 
válido e produtivo em todas as instituições educativas da Companhia de Jesus48.

4. Princípios Básicos

Podemos dizer que as raízes da Ratio Studiorum se encontram na própria 
natureza humana: no homem, na sua transcendência e no seu destino pessoal  
e social.

Diz Iglesias:

A Companhia de Jesus entrou, assim que nasceu, na arena da cultura, persua
dida de que somente iluminando o homem a partir das suas próprias raízes se 

42 Cfr. Klein 1997: 32‑44. As críticas à Ratio de 1586 centraram‑se, sobretudo, no seu recurso 
ao detalhe e verbosidade, que impedem, como sabemos, a sua aplicação às circunstâncias, como 
prevê a Parte IV das Constituições da Companhia de Jesus. A Ratio de 1591 apresentou muitas 
alterações e eliminou as repetições.

43 Cfr., também, Raffo 1989: 5‑13.
44 Como se sabe, a Companhia de Jesus foi restaurada em 1814, pelo Papa Pio VII.
45 Cfr. Prellezo 1995: 92. 
46 Cfr. Bangert 1985: 600.
47 Em 1832, o texto da Ratio foi enviado à Companhia universal, para, como era norma da 

Companhia de Jesus, ser apreciado no campo e depois, reformulado, a partir das opiniões que 
iam chegando a Roma. 

48 Cfr Lukács – Colpo 1989: 9808‑9816.
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liberta a sua liberdade e se constitui como libertador. E entrou oferecendo 
generosamente a todos o sistema de formação humana, a Ratio Studiorum, 
encarnada criticamente em cânones renascentistas, que ela havia idealizado,  
e provado, para seus próprios membros49.

Daí a sua conceção peculiar, como programa de vida, cujas chaves mais 
significativas são a reflexão, aprendizagem‑conhecimento experiencial, diálogo, 
comunicação educativa entre professores e estudantes e personalização. Todas estas 
características, que lhe atribuem as suas marcas de identidade, apontam para o 
grande objetivo que aparece como horizonte de fundo e dá sentido a toda a sua 
conceção educativa: a formação do homem livre, em caminho, perfetível, que 
com caráter de globalidade se projeta no marco da educação integral, síntese do 
ideal pedagógico do Humanismo renascentista. A formação intelectual, moral, 
afetiva e física, confluíam no ideal de homem completo da paideia renascentista. 
Tanto na teoria como nos planos de estudo e métodos de ensino as propostas da 
Ratio são plenamente atuais.

As primeiras experiências educativas da Companhia de Jesus devem situar
‑se, portanto, no contexto do Humanismo renascentista, num projeto de educação 
pessoal cujo horizonte de sentido está na formação humana. O verdadeiro Huma
nismo, tal como o concebiam os pedagogos e educadores, sentia a necessidade de 
enxertar a visão cristã da vida no tronco da antiga “virtus”, o que implicava 
precisamente a busca de uma educação pessoal com interesses profundamente 
morais e religiosos50.

Tentemos delinear alguns princípios básicos expressos na Ratio Studiorum:
a pessoa humana, ser temporal e sobrenatural, é responsável pela divinização 

do mundo, locus da sua ação histórica51; o educando, a partir da sua liberdade, 
deve desenvolver ao máximo, de modo harmónico e segundo uma hierarquia de 
valores, as suas disposições espirituais e as suas faculdades mentais, volitivas e 
afetivas, de acordo com a sua verdadeira natureza e destino sobrenatural; exige
‑se expressamente ao estudante, protagonista da sua aprendizagem, um caráter 
ativo, personalizador e autoformativo, evitando a abulia, a passividade, o desinte
resse e a indiferença; o ato educativo é considerado um ato intercomunicativo de 
ensinamento e aprendizagem mútua entre educador e educando. Ambos dão,  
e ambos recebem e constroem algo em comum; coloca‑se maior ênfase na formação 
interior e na procura do essencial; tenta‑se adaptar o programa às capacidades 
dos estudantes, utilizando‑se uma pedagogia diferencial adaptada à idade, possi
bilidades e atitudes do aluno (cura personalis). Não é possível forçar a caminhada 
da formação, queimando etapas precipitadamente; pensando‑se no serviço, 

49 Iglesias 1984: 34.
50 Cfr. Labrador Herraíz 2013: 71‑75.
51 Cfr. Lasala 1986: 169‑171. Estas páginas têm como referente Bertrán‑Quera 1986: 15‑57.
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através de uma ação que leve mais vida, e com qualidade, à vida dos outros, 
equilibra‑se a educação intelectual com a educação do caráter e a educação 
moral; ensina‑se o aluno a autonomizar‑se no sentir, no compreender, no pensar 
por si próprio, no refletir, no julgar, no saber ler, estudar, tomar notas, no expri
mir‑se, já que a palavra é o veículo mais universal do pensamento. Por isso,  
o humanismo que ressalta da Ratio pretende uma profunda formação do homem, 
através, principalmente, do conhecimento e interiorização dos grandes autores e 
das suas obras mais significativas. O mesmo é dizer que este humanismo pretendia 
que o estudante “tocasse” os valores perenes da humanidade, que nos legou a 
História, através dos seus autores mais consagrados. Todavia, e isto é muito 
importante dizer‑se, a Ratio Studiorum nunca afirma que estes valores estejam 
exclusivamente nas letras, porque as ciências têm também uma palavra muito 
importante a dizer neste campo52; insistia‑se em que o conhecimento da língua 
vernácula era fundamental para a educação do homem perfeito. Sem esta, o homem 
poderia saber muito, mas estaria desenquadrado da sua realidade histórica, onde 
deveria agir.

Na Ratio Studiorum, encontramos, por isso, em termos pedagógicos, um plano 
de estudos unificado, coordenado, cíclico e, ao mesmo tempo, convergente, 
perfeitamente ordenado e graduado nos programas de cada curso e entre os 
diversos cursos. Pretende‑se, assim, evitar a dispersão e a anarquia no ensinar e 
no aprender. Professor e aluno vivem o mesmo desejo de procura da verdade,  
na matéria de estudo proposta. A forma habitual usada nas aulas é o diálogo 
(pergunta e resposta), a promoção e o estímulo do esforço pessoal, assim como a 
partilha do êxito conseguido. Utiliza‑se um método basicamente grupal, sem se 
cair na massificação ou no impessoal. Incorporam‑se os sentidos e o entusiasmo 
em benefício de uma aprendizagem total. Daí o cultivo da sensibilidade estética 
em contacto com os autores clássicos. Utilizam‑se os processos do tríptico didático 
jesuítico, isto é, a interação entre preleção‑repetição‑aplicação em exercícios 
práticos. Daqui que o auditório nunca fique sujeito a um ouvinte passivo.

Em conclusão, a Ratio Studiorum fomenta uma pedagogia personalizada, 
ativa, dinâmica, participativa e do interesse. O trabalho pessoal do aluno e as 
relações interpessoais convertem‑se em eixo de eficácia. A avaliação é compreen
dida como condição de progresso. O bom uso e o crescimento na liberdade é algo 
para o qual sempre se aponta53.

52 Veja‑se a este propósito, por exemplo, Henrique Leitão 2007; Ribeiro – Bulhões (de) 2014: 
27‑34.

53 Cfr. Pardonnat 1990: 152.
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5. Exercícios Espirituais e Ratio Studiorum

Considero os Exercícios Espirituais54 a nascente, a fonte e a inspiração para 
toda a pedagogia inaciana55.

5.1. Exercícios Espirituais, fim último do homem e Ratio Studiorum
Os Exercícios Espirituais são focados na procura de Deus, na Sua vontade 

para o exercitante, cuja dinâmica é baseada numa pedagogia personalizada56 e 
eminentemente ativa57. O exercitante, tendo sempre como foco a procura e 
intimidade com Deus, seu Criador, é convidado a colocar o seu entendimento, 
vontade, memória, imaginação, sentimento e sensibilidade ao serviço de cada 
exercício58, ao qual se associa a constante insistência na introspeção, como meio 
para se chegar mais profundamente a Deus, através do exame particular e quoti
diano59. Por isso, o seu mundo interior e mais profundo (afetos, tentações, 
temores, frustrações, ilusões, …) não deve ser temido ou rejeitado, mas assumido, 
na maior transparência e verdade possível, como um meio para se aproximar e 
viver ainda mais Deus. Os Exercícios Espirituais são, então, um exercício de 
comunicação e diálogo com Deus, com os outros e com as outras coisas60 e nada 
têm a ver com um exercício de solipsismo ou de procura de autoconhecimento 
que se basta e termina em si próprio.

Todo o processo de eleição61, de discernimento62 e de exame particular e 
quotidiano63, leva consigo o desejo de clarificar as diversas e, por vezes, opostas e 
conflituosas tendências, que se encontram no interior de cada pessoa.

Por isso, toda a ação que o exercitante desenvolve é orientada para um fim. 
O Princípio e Fundamento64 diz que o ser humano, enquanto tal, se qualifica pela 
ordem em que se dispõe para o seu fim. Chegar ao fim último é dar à existência 
a sua finalidade definitiva, isto é, a pedagogia da ação dos Exercícios Espirituais 
parte do pressuposto de que a perfeição humana consiste em que cada um alcance 
o fim para que foi criado65.

Este finalismo, por sua vez, está na base da conceção pedagógica da Ratio 
Studiorum. Nela se encontra, na senda dos Exercícios Espirituais, a preocupação 

54 Cfr. Santo Inácio de Loiola 2016.
55 Cfr. Charmot 1951:137 e Newton 2008: 274‑279.
56 Cfr. García Mateo 2000: 312‑315.
57 Cfr. Santo Inácio de Loiola 2016: ns. 1, 2, 53, 95 e 230.
58 Cfr. Ibid.: ns. 45‑61 e 121.
59 Cfr. Ibid.: ns. 24‑31.
60 Cfr., v.g., Ibid.: ns. 18, 23, 42, 60, 95, 102, 106, 170, 234‑236 e 325 e ss.
61 Cfr. Ibid.: ns. 175‑189.
62 Cfr. Ibid.: ns. 313‑328.
63 Cfr. Ibid.: ns. 24‑31.
64 Cfr. Ibid.: n.º 23.
65 Cfr. García Mateo 2000: 313.
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de se conjugarem fins e meios, como base da pedagogia. Todo o mestre, segundo 
a Ratio, se há de convencer de que o fim último da educação está determinado pelo 
fim para que o homem foi criado. O Princípio e Fundamento dos Exercícios Espiri­
tuais é o princípio e fundamento da pedagogia jesuítica. A educação é um meio 
para um fim, e não um fim em si mesmo. Isto mesmo se diz na Ratio Studiorum:

Tendo em conta que um dos ministérios mais importantes da Companhia é 
transmitir ao nosso próximo todos os ensinamentos que são próprios do nosso 
instituto, para que todos sejam movidos ao conhecimento e amor do nosso 
Criador e Redentor, o propósito provincial considerará seu dever cuidar com 
todo o empenho de que os frutos exigidos pela graça da nossa vocação corres
pondam em abundância à diversidade de trabalho das nossas escolas.66

e mais adiante,

os nossos escolásticos [jesuítas] esforçar‑se‑ão acima de tudo por conservar a 
pureza de alma e a recta intenção nos estudos; deles nada esperarão senão a 
glória divina e o bem das almas; nas suas orações, peçam frequentemente ao 
Senhor a graça de progredirem no saber e de se tornarem idóneos, como deles 
espera a Companhia, para o cultivo da vinha de Cristo Nosso Senhor com o 
seu saber e o seu exemplo.67

De modo semelhante se pede que,

Tanto nas lições (quando a ocasião se prestar) como fora das lições, a intenção 
particular do professor deverá ser levar os seus alunos ao maior serviço e amor 
de Deus e ao amor de todas aquelas virtudes pelas quais Lhe devemos ser 
agradáveis; deve, pois, fazer com que todos os estudos concorram para  
este fim68.

Tudo isto já vem expresso, para o exercitante‑discípulo, na espiritualidade 
da pedagogia dos Exercícios Espirituais, no Princípio e Fundamento: o fim principal 
do homem é: «louvar, prestar reverência e servir a Deus nosso Senhor»69, o qual 
exige uma vivência de vida, expressa em virtudes cristãs.

Esta indicação para se unir, no campo pedagógico, o conhecimento de Deus 
com a prática das virtudes, aparece claramente nas palavras da Ratio Studiorum, 
onde, simultaneamente à prática da oração e dos sacramentos, se exorta a que o 

66 Ratio Studiorum da Companhia de Jesus (1599): Regime Escolar e Plano de Estudos 2018:  
[I] Regras para o Provincial, n.º 1.

67 Ibid.: [XXI] Regras Para os Escolásticos Jesuítas, n.º 1. 
68 Ibid.: [XXI] Regras Comuns a Todos os Professores das Faculdade Superiores, n.º 1.
69 Santo Inácio de Loiola 2016: n.º 23.
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aluno deteste os vícios e pratique as virtudes dignas de um cristão70. Ora, esta 
exortação coincide com uma das metas dos Exercícios Espirituais: «tirar de si 
todas as afeições desordenadas»71.

5.2. Exercícios Espirituais, técnicas pedagógicas e Ratio Studiorum
Há várias técnicas pedagógicas que a Ratio Studiorum vai buscar aos Exercícios 

Espirituais como, por exemplo, o incentivo à atividade própria, o modo de expor 
a preleção72, de se fazer a repetição, de se memorizar ou de distribuir prémios.

A expressão própria, como sabemos, é algo que se procura nos exercícios 
propostos pela Ratio Studiorum, através das constantes recitações, repetições, 
aparições em público, e testes a que o estudante é submetido73.

Os Exercícios Espirituais, nesta linha, através dos colóquios74, dão ênfase à 
atividade do exercitante.

A pedra fundamental do sistema pedagógico da Ratio Studiorum é a preleção75. 
O método de dar uma preleção, vem descrito nas Regras Comuns aos Professores 
das Classes inferiores76, e é muito semelhante à maneira de expor os pontos de 
meditação prescrita na Anotação segunda dos Exercícios Espirituais77. Para dar a 
preleção, diz a Ratio Studiorum: «Em primeiro lugar, o professor recitará em voz 
alta todo o texto sem interrupção […]. Depois explicará, de modo muito breve,  
o seu argumento […] leia os períodos um por um […] relacionando‑os uns com 
os outros, e torne o seu sentido compreensível […] em frases simples»78.  
Nos Exercícios Espirituais encontramos uma passagem paralela: «A pessoa que 
dá, a uma outra, modo e ordem para meditar ou contemplar, deve narrar fielmente 
a história dessa tal meditação ou contemplação, discorrendo somente pelos 
pontos, com breve ou sumária explicação»79.

70 Cfr. Ratio Studiorum da Companhia de Jesus (1599): Regime Escolar e Plano de Estudos 
2018: [XV] Regras Comuns aos Professores das Classes Inferiores, ns. 1‑10.

71 Santo Inácio de Loiola 2016: n.º 1.
72 Hoje, como diz Charmot, à preleção, podê‑la‑emos chamar explicação de um texto pelo 

professor. Cfr. Charmot 1951: 269.
73 Cfr. Wagner 1978: 35‑43. 
74 Cfr. Santo Inácio de Loiola 2016: ns. 3, 54, 199, … Além de que os Exercícios Espirituais, são, 

não nos cansamos de repetir, uma pedagogia eminentemente ativa. Cfr. v. g., ns. 1, 53, 95 e 230.
75 Cfr. Farrell 1943: 237.
76 Cfr. Ratio Studiorum da Companhia de Jesus (1599): Regime Escolar e Plano de Estudos 

2018: [XV] Regras Comuns aos Professores das Classes Inferiores, ns. 27‑29 e 33.
77 Cfr. Santo Inácio de Loiola 2016: n.º 2.
78 Ratio Studiorum da Companhia de Jesus (1599): Regime Escolar e Plano de Estudos 2018: 

[XV] Regras Comuns aos Professores das Classes Inferiores, n.º 27.
79 Santo Inácio de Loiola 2016: n.º 2.
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A repetição tem também um papel fundamental na Ratio Studiorum. Aqui se 
prescreve que, no segundo semestre, se repita a matéria do primeiro80; que se 
façam repetições depois das lições, quotidianamente em casa, e uma repetição 
geral no começo do ano81. Também, um mês antes, se devem fazer repetições nas 
matérias principais, para a preparação do exame de promoção82.

Santo Inácio faz uso efetivo desta técnica das repetições, nos Exercícios 
Espirituais83, cuja matéria se baseará nos pontos em que se tenha sentido maior 
consolação, desolação, ou maior sentimento espiritual, e cujo método será o de 
reparar e fazer pausa84, porque não é o muito saber que sacia e farta a alma, mas 
o gostar as coisas internamente85.

A memorização é outra técnica pedagógica e tão importante, que Santo 
Inácio lhe dedica nos Exercícios Espirituais um método, para a tornar mais eficaz. 
Antes de adormecer e logo ao acordar, diz ele, o exercitante deve recordar o 
exercício que vai fazer86. Além disso, cada meditação ou contemplação, segundo 
ele, é também, em maior ou menor medida, a aplicação das três faculdades da 
alma: memória, entendimento e vontade.

A Ratio Studiorum dá uma importância fundamental à memória, como um 
meio privilegiado no processo de aprendizagem87. Todos os dias, cumulativamente, 
os alunos devem recitar a preleção do dia anterior e passagens do autor estudado, 
de cor. Ocasionalmente, pode ser‑lhes exigido que recitem de cor um livro inteiro, 
ou até as lições de uma semana88.

A Ratio Studiorum, tendo como pressuposto o princípio da emulação, norma
tiza pormenorizadamente o número e a razão da distribuição de prémios89.  

80 Cfr. Ratio Studiorum da Companhia de Jesus (1599): Regime Escolar e Plano de Estudos 
2018: [XII] Regras para o Prefeito de Estudos Inferiores, n.º 8.9.

81 Cfr. Ibid.: [IV] Regras Comuns a Todos os Professores das Faculdades Superiores, ns. 11, 
12 e 13.

82 Cfr. Ibid.: [XV] Regras Comuns aos Professores das Classes Inferiores, n.º 37.
83 Cfr. Santo Inácio de Loiola 2016: ns. 62‑63, 118‑120 e 148.
84 Cfr. Ibid.: ns. 62 e 227.
85 Cfr. Ibid.: n.º 2.
86 Cfr. Ibid.: ns. 73 e 74.
87 Cfr. Ratio Studiorum da Companhia de Jesus (1599): Regime Escolar e Plano de Estudos 

2018: [XV] Regras Comuns aos Professores das Classes Inferiores, n.º 19; [XVI] Regras para o 
Professor de Retórica, ns. 2 e 3; [XVII] Regras para o Professor de Humanidades, n.º 2; [XVIII] 
Regras para o Professor da Classe Superior de Gramática, n.º 2; [XIX] Regras para o Professor 
da Classe Intermédia de Gramática, n.º 2; [XX] Regras para o Professor da Classe Inferior de 
Gramática, n.º 2. 

88 Cfr. Ibid.: [IV] Regras Comuns a Todos os Professores das Faculdades Superiores, n.º 12; 
[V] Regras para o Professor de Sagrada Escritura, n.º 19, n.º 160; [XV] Regras Comuns aos 
Professores das Classes Inferiores, n.º 19, …

89 Cfr. Ibid.: [XIV] Normas para os Prémios, ns. 1‑13.
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Os Exercícios Espirituais, ao pretenderem que o Orientador dê coragem e incen
tivo ao exercitante, mutatis mutandis, está a fazer o mesmo90.

Portanto, há uma relação umbilical entre Exercícios Espirituais e Ratio 
Studiorum. Os Exercícios Espirituais constroem, em quem os faz, um modo de ser 
e de estar que depois se repercutirá em todo um modo de ser e estar na vida.  
A Ratio Studiorum é fruto desta vivência dos Exercícios Espirituais pelos jesuítas.

6. Atualidade da Ratio Studiorum

A pedagogia dos jesuítas, e ela foi marcada decisivamente pela Ratio 
Studiorum, uma das suas fontes, é uma pedagogia do interesse, personalizada, 
ativa, dinâmica, participativa, onde o trabalho pessoal do aluno e as relações 
interpessoais se convertem no eixo da eficácia, como já referimos acima91. A avalia
ção é entendida como condição de progresso, orientada para objetivos precisos. 
A procura constante de melhorar nos estudantes a prática e a formação de 
atitudes e hábitos de estudo e de investigação mostra uma pedagogia atual onde 
a autonomia e a liberdade do aluno são algo que se persegue constantemente.  
A atualidade desta pedagogia vê‑se também no protagonismo que se concede ao 
estudante nas suas aprendizagens e no seu crescimento e maturação pessoal,  
no acompanhamento e comunicação educativa, na construção do conhecimento 
através das relações interpessoais entre professor e aluno. No fundo, estamos 
perante uma pedagogia personalizada, integral e integradora. Acrescente‑se a 
isto algo de muito sábio: a sua adaptação aos tempos, lugares e pessoas92.

O grande valor deste sistema é o seu sentido prático, a procura do essencial, 
do falar da vida e para a vida. A sua perenidade e atualidade resultam do facto de 
ter feito da educação um instrumento para modelar, como face da mesma moeda, 
coração e razão, sabedoria e saber, virtude e letras (virtus et litterae). Na leitura 
atenta e contextualizada, em chave pedagógica, da Ratio Studiorum, encontramos 
numerosos elementos configuradores de um estilo educativo, entre eles uma 
grande exigência de equilíbrio, de harmonia, de domínio, de entrega, além da 
excelente preparação pessoal e profissional de todos e de cada um dos implicados 
na aventura educativa.

Estamos face a um modo de proceder de excelente organização e coordenação 
em que prevalece o caráter de totalidade e de integração dos distintos níveis e 
graus. O papel da imaginação, das emoções, da vontade e da inteligência é 
importante no sistema inaciano e, por isso, a educação da Companhia de Jesus 
implica a formação da pessoa na sua totalidade93.

90 Cfr. Santo Inácio de Loiola 2016: ns. 7 e 8.
91 B. Pardonnat 1991: 141‑152.
92 Santo Inácio de Loiola 1997: n.º 455.
93 Cfr. Labrador Herraíz 2013: 90‑91.



33

José Manuel Martins Lopes

A Ratio Studiorum não é, portanto, qualquer coisa do passado e que aí fica. 
Documentos pedagógicos da Companhia de Jesus, que se podem considerar 
bastante recentes, como as Características da Educação da Companhia de Jesus94 e 
a Pedagogia Inaciana – Uma Abordagem Prática95 a ela vão beber.

A força da atualidade da Ratio Studiorum radica na sua opção a nível antro
pológico que, de algum modo, é contracultural para o nosso mundo contem
porâneo. O homem da Ratio Studiorum é o homem‑imagem de Deus. Homem 
por Ele escolhido, como colaborador da criação na tarefa de construir responsa
velmente a síntese entre o céu e a terra, em perspetiva escatológica.

A educação, vista neste contexto, pode tornar‑se um fator de mediação,  
um meio para realizar a síntese entre o homem e o mundo, um meio para reforçar 
a consciência nas oportunidades construtivas do homem.

Destas premissas, que exaltam a figura humana, resulta um quadro de 
finalidades proporcionadas. Se o homem é grande, também a sua formação deve 
ser exigente, empenhativa, seja por parte dos docentes ou dos discentes, seja do 
ponto de vista individual ou social, seja do ponto de vista natural ou espiritual.

Daqui que muitas linhas educativas respeitem todas as dimensões que caracte
rizam a essência da pessoa humana, ontem e hoje, como a motivação, a criati
vidade e a capacidade crítica, a sociabilidade, a espiritualidade, … Estas, porque 
pertencem à essência profunda da pessoa, apresentam‑se em todos os tempos, 
ainda que com denominações e modalidades diversas. Na Ratio Studiorum está 
presente, não só esta capacidade de individualizar as dimensões pessoais da 
figura humana, mas também as características do discernimento realizado em 
vasta escala. Faz parte deste documento pedagógico, o impulso para se ler inteli
gentemente a cultura do tempo e das pessoas, e o desafio para se individuarem, 
simultaneamente, os fins e os objetivos, com os percursos e os instrumentos 
melhores para os alcançar. Deste modo, estamos diante de um locus educativo
‑metodológico da máxima atualidade.

Vemos, então, que a individualização dos princípios e valores sobre o homem 
e o mundo, está unida constantemente aos meios educativos para se realizarem 
as pessoas individuais. Uma síntese, por isso, de pedagogia geral e experimental, 
com um claro valor orientador para o presente96.

O nosso mundo não é o do séc. XVI. O interesse científico e tecnológico, 
hoje, sobrepõe‑se ao humanístico; a produtividade e o ganho sobrepõem‑se aos 
valores do espírito; o mundo da genética abre campos apetitosos e sôfregos a 
espíritos pouco críticos, onde a ciência vale por ela mesma e é fim em si mesma; 
os valores são relativos, porque o valor, se existe, é de refazer por cada indivíduo, 

94 Cfr. Características da Educação da Companhia de Jesus 1987.
95 Pedagogia Inaciana – Uma Abordagem Prática 1994.
96 Cfr. Boncori 1993: 35‑36.
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que é livre, no sentido de que é o único construtor de si mesmo …; somos um 
mundo órfão, porque não conhecemos o nosso Pai, porque não nos conhecemos 
a nós próprios97 …

É evidente que esta crise de valores, este desnorte, ataca profundamente a 
Escola, porque este é um ambiente propício para o seu cultivo.

É, por isso, necessário, que a mesma Escola fomente nos alunos uma educa
ção equilibrante, que os ajude a, conscientemente, assumirem, a porem em causa 
e a construírem ativamente o mundo, que é também um produto deles.

A Ratio Studiorum, hoje, pode ajudar o mundo da Escola, porque ela se 
centra no encontro pessoal entre o educador e o educando, num processo contí
nuo de interação e comunicação; porque, ao individualismo, responde com a 
colaboração; porque quer que o aluno seja capaz de aprender a aprender por si 
próprio e durante toda a vida, que seja ativo, interessado, participativo no processo 
educativo, e não mero recipiente de informações; porque ensina e valoriza a 
generosidade, o trabalho em equipa, a solidariedade; porque apela para uma 
educação integral e integradora, onde o aluno é convidado a desenvolver, equili
brada e harmonicamente, todas as suas faculdades intelectuais, afetivas e volitivas; 
porque ensina que o homem, todo o homem, tem uma vocação sobrenatural.

Conclusão

A Ratio Studiorum, por tudo o que fomos refletindo, está precisamente na 
linha do que escreveu o Papa Francisco: «educar é apostar e infundir no presente 
a esperança […] que convida à comparticipação, transformando a lógica estéril e 
paralisadora da indiferença numa lógica diferente, capaz de acolher a nossa 
pertença comum»98.

A Ratio Studiorum traz, dentro dela, a força dinâmica de uma tradição 
humanista99 que a faz estar ligada a cada momento histórico da realidade100.  
A autêntica inovação é renovação101

 dentro da tradição102, da fidelidade a uma 
identidade. Por isso, significa destruição da própria realidade, para a transformar. 
O presente e o futuro só ganham sentido nesta fidelidade a uma identidade já 
provada ao longo da História103. O compromisso com uma nova visão, um novo 

97 Cfr. Raffo 1989: 11‑12.
98 Papa Francisco 2020: https://www.vatican.va/content/francesco/pt/messages/pont

‑messages/2020/documents/papa‑francesco_20201015_videomessaggio‑global‑compact.html; 
Cfr., também, UNESCO 2021: 44‑115 e 143‑157.
99 Cfr. O’Malley, SJ 2000: 126‑144.
100 Cfr. José Manuel Martins Lopes 2018: 64‑67.
101 Cfr. Sanz 2017: 24
102 No sentido de traditio. Cfr. Dei Verbum 2020: n.º 9.
103 Diz Eduardo Lourenço: «Pensar é ser um eco do que o cosmos tem para nos dizer. É saber 

o que somos como tempo passado, como História». Leiderfarb (texto) e Ferreira (fotografias) 
2020: Expresso | Eduardo Lourenço (1923‑2020): “Não sei fazer outra coisa a não ser pensar”
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futuro e novos modos de ser e de estar, tem de aprofundar o que sempre fomos na 
nossa identidade.

A inovação com sentido, e que dá sentido ao seu futuro, é aquela que nos 
leva a ser, a estar, a pensar, a fazer hoje, de maneira diferente, “o mesmo” que 
sempre fomos e fizemos.

Fidelidade criativa significa sermos fiéis ao que somos, mas criativamente, 
porque a fidelidade implica necessariamente mudança. Ou a fidelidade é criativa, 
ou não é fiel104.

A inovação, mais que um fazer, é um modo de ser que vive do ser da própria 
vida e História de uma instituição. A inovação não pode ser simplesmente 
associada à mudança pela mudança. Toda a mudança, como escreve Kolvenbach, 
exige investigação cuidadosa. Desconhecer o ser e a História que deu e dá vida à 
vida de uma instituição pode redundar em descaracterizá‑la e até em eliminá‑la105.
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